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O Brasil, esta gigante nação, que altiva e 
magestosa se ergueu do seio do Atlântico, e 
que, embalada por suas ondas, parecia que­
rer dormir eternamente, ignorada do mundo 
antigo, appareceu casualmente aos olhos de 
Cabral.

Sua infancia foi um martyrio horrível 1
Em poder de sua mãi desnalurada, mui­

tas vezes estremeceu ao aperto convulso de 
seus braços tyrannicos e ac contacto frio de 
seus lábios cruéis, que num  beijo fingido 
procurava sugar-lhe todos os thesouros e 
encantos, que tão profusamente lhe pródiga^ 
lisára a natureza. *

Amava-o, mas o seu amor tinha por 
movei o interesse.

Deu-lhe, porém, a religião santa do Cal­
vário, que servio para mitigar-lho os seus 
tormentos cruéis, e salvou-o muitas vezes 
do abysmo á que o desespero o arrastava.

A instrucção, que lhe recusou dar, foram 
buscar no inundo europeu seus proprios 
filhos, e anrnharam-n’a a par do Evangelho, 
nas vastas selvas americanas.

O resultado foi sublime !
A proporção que a instrucção, este bal- 

samo suavisador do espirito, se foi infil­
trando no povo brasileiro, apresentando-lhe 
aos seus olhos o bello panorama de uma 
nação civilisada e livro, o Brasil, á tantos 
annos prostrado em profunda degradação e 
aviltamento, cujos olhares já  se annuviavam 
com o negro véo da morte, e cujo aspecto 
era o de um desgraçado agonisante sobre 
os braços da lyrannia, que buscava sevar

nelle a sua indole perversa e matar a sua 
grande avidez, foi pouco á pouco se reani- 
mando, até que, erguendo-se por um esforço 
supremo, disse á face de todas as nações: 
—  Sou livre, sou independente 1

Sete de Setembro! Magestoso anniversa- 
rio da independcncia do Bras.il, nós vos 
saudamos!

José Bonifácio, anjo tutelar do Brasil, 
prototypo da liberdade, pai da patria, 
Washington brasileiro, nós vos saudamos e 
admiramos.

Quando D. Pedro I, coagido pela vonta­
de imperiosa do povo brasileiro, proclamou 
nas margens do Ypiranga a nossa indepen­
dência, este brado gigante repercutido de 
norte a sul, achou écho em todos os cora­
ções brasileiros; mas, quando arbitraria- 
menle e por mero capricho e violência elle 
dissolveu a assembléa constituinte e arvo­
rou-se em proprio legislador, para o que 
não tinha jurisdicção, e irapoz ao povo bra­
sileiro o seu projecto de constituição, orde­
nando que lhe jurassem obediência ; ainda 
para gloria do Brasil ergueu-se Pernambu­
co, em nome da justiça ultrajada, e protes­
tou bem alto contra este acto de arbítrio c 
prepotência, proclamando-se com suas irmãs 
do norte em Confederação do Equador.

Tyrannia e despotismo era de sobra o da 
metropole.

Chamem-no muito embora rebelde e re­
volucionário, os homens sensatos o chama­
rão brioso e guerreiro.

E com elfeito, cousa notável 1
Pernambuco, que ainda na infancia da 

nação brasileira, já  luetava com a maior das 
potências marítimas, em prol do sagrado di-
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reito da liberdade; Pernambuco, que des­
prezado da metropole, não desanimava á 
frente dos potentes batavos, e com os seus 
poucos e exiguos recursos, luetou até que­
brar os ferros da escravidão, que lhe alge­
mavam os pulsos; Pernambuco, que em 
1817, cinco annos antes do grito do Yp i- 
ranga, já  se levantava proclamando a nossa 
independencia, e protestando com o sangue 
de seus briosos filhos contra o absolutismo 
e refinado servilismo que exerciam sobre nós 
os portuguezes; Pernambuco, finalmente, 
cuja vida foi um martyrio constante pela 
santa causa da liberdade, ergueu-se em 
1824 contra a independencia que lhe offe- 
cia Pedro I.

Pernambuco, prototypo de abnegação e 
heroísmo, cujo sangue de seus filhos tantas 
vezes tingio a face dos vis algozes, que os 
immolavam a crueldade de seus déspotas, 
tevo ainda a coragem bastante para dizer á 
face de um monarcha, que queria firmar o 
seu solio em uma violência, —  recuso a 
vossa constituição.

E ’ que Pernambuco queria a independen­
cia, mas não uma independencia escrava; 
queria liberdade, mas uma liberdade per­
feita e não fundada no absolutismo e na ty- 
rannia.

Ainda uma vez esta cidade foi theatro de 
crueldades e despotismos, o governo vence­
dor saciou sua cólera nos vencidos, e Per­
nambuco pela terceira vez se sacrificou nas 
aras da liberdade.

« Convinha mesmo a resistência, segundo 
imaginamos, diz um notável escriptor, por 
honra e utilidade do Brasil, como escarmen­
to ao despotismo, que se desencadeara, 
para que senão embalasse e illudisse coma 
ruinosa convicção de que em nenhum tempo 
e lugar encontraria opposição e rebate, ma- 
xime se pelo vezo depois tentasse cassar, 
ou alterar, por iguaes meios, e a seu unico 
arbítrio, essa mesma oífcrecida constituição: 
menos que supponhamos o Brasil indigno, 
e ainda incapaz de ser uma nação magna- 
nima e l iv r e . »

Infelizmente não chegou á tanto os bené­
ficos effeitos do sacrifício de Pernambuco!...

Posto que fosse um forte golpe arrojado 
á hydra do absolutismo que se enroscavaao 
throno brasileiro, todavia não a matou, ser- 
vio apenas para enfraquecel-a.

0  correr dos tempos foi animando-a, a

baixeza de alguns de nossos homens políti­
cos foi dando-lhe vida, e ja  agora ella se 
ostenta arrogante, calcando e violando os 
mais sagrados direitos do nosso pacto fun­
damental.

E  o Brasil tem assistido impassível a vio­
lação de todos os seus direitos!

Onde a sua dignidade e soberania ? !
Não queremos tirar a conclusão do es­

criptor citado. Como moços, que leem sem­
pre no peito a esperança, acreditamos ainda 
na regeneração da nossa patria.

A IMPRENSA ACADÊMICA E O BRASIE

As idéas, que alentam o espirito de uma mocidade 
nimiamente crente, de dia em dia expandem-se em toda 
a sua seiva original nessa linguagem umversalmente 
communhada, que se chama— imprensa.

Entretanto—contrista-nos dizer— com esse elemento 
transcendental para o triumpho da imprensa, o qual 
representa a mais itfevada concretisação dessa grande 
idéa que se chama— verdade— , a mocidade hodierna 
não tem concorrido pela qualidade delle, e sim, e tão 
somente por sua mera quantidade I

A  imprensa acadêmica, em virtude da própria na­
tureza do seu genero, tende á preencher, mediante a 
reforma ensinada e reahsada, esse vacuo da sciencia, 
apenas preenchido pela nulla oecupação do erro e do 
sophisma.

E é uma tal tendencia— a qual é ao mesmo tempo 
u m d eve r -q u e , revestindo-se no seu curso regular 
dessa nobreza, qus acompanha as v irtu des-do  patrio­
tismo e da humanidade— , constitue para a imprensa o 
seu titulo mais glorioso— de attenção e obediência.

A  imprensa, portanto, tem uma tendencia, cujo 
exercício— como o da de todo objecto— tem lugar no 
curso, que necessariamente ella segu e; u qual será 
mais ou menos longo % laborioso, segundo os e:emen- 
tos, de que ella dispõe, são mais ou menos fracos e de 
uso commum.

Se, porém, o fundamento da imprensa deriva-se da 
necessidade do triumpho da verdade sobre o erro, evi- 
dentemente no mundo scientifico sobresahe a prepon­
derância do erro, que ó a negação da verdade.

Deste modo a destruição do erro importa ao fim 
ideal de uma instituição; cuja unica actividade e esfor­
ço devem consistir principaimente no emprego dos 
meios possíveis de converter o fim ideal em concreto ou 
realisado.

Os meios de fazer valer a verdade— qualquer que 
seja o modo da sua manifestação, politico, social, re li­
gioso, scientifico afinal— constituem essa pesquúa atten- 
ta, intima, minuciosa das relações, que as cousas e os 
factos guardam entre si, mediante a qual seja obtida a 
conclusão—da possibilidade ou impossibilidade lógicas 
da existência de outras cousas e factos.

. No primeiro caso a sciencia não faz mais do que se­
guir desembaraçadamente a sua marcha progressiva ; 
uo segundo, porém, a lógica, que a dirige, exclue do 
seu seio aquelles erros, que só a superstição ou a am­
bição podiam elevar á altura de dogmas scientificos.

E ’ esta a verdadeira missão da impreosa : para a qual 
aliás— pedimos venias para d izel-o—a imprensa acadê­
mica tem mostrado manifesta esquivança, fazendo dedu­
zir de certos princípios sociaes e jurídicos— não sabe­
mos porque processo logico— o proropto e immediato 
estabelecimento da republica brasileira.

Uma tal doutrina, fazendo se proclam ar em quasi 
todos os periódicos acadêmicos, e em sna successiva 
publicação, senão depozesse contra elles, pela falsidade-
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que encerra—em virtude da crença fanatiea dos 9eus 
autores—, pelo menos executa essa dolorosa missão, 
pela incansável coutinuação da sua consagração que 
aliás deve ser banida de uma imprensa illustrâda e 
moralisada.

Entretanto, de diversas ordens são as provas em 
que a republica em geral, e particularmente no Brasil 
vai encontrar a sem razão do seu estabelecimento 
além de outras, as de ordem theorica e pratica.

Com efíeito : se o mtlhodo da simplificação deixa 
apos si a facilidade e a commodidade de vida, porque
por via delle, uma individualidade não deve resumir

entretanto inviolávelpovo, cuja soberania conserva-se 
e segura ?

A harmonia á par da belleza, e a facilidade á par da 
constitucionalidade, constituíam para um governo 
assim instituído, uma legitima vangloria de felicidade.

Mas, se o idealismo ardente de uma mocidade fana- 
tica, ou o sordido interesse de uma velhice ambiciosa 
pretendem onusear a luz dessas considerações, outiase 
mabalaveis iremos encontrar nos factos, que são 
expressão da vida.

Estes ou os costumes—dizemos nós, synthetisando 
o nosso desenvolvimento-repugnam á republica, por 
que esta importa á sua violação, cujo consectario imme 
diato e a mais desgraçada das mortes.

A imprensa acadêmica, portanto, exprime para com 
o orsstl uma relaçao de desesperação e calamidade.

E ella, de cujo ensino depende o futuro brasileiro, 
devia pelo contrario crear no povo a esperança da re­
generação do systema representativo, pela victo.-ia, que 
ella .deve ajudar e applandir, de um dos partidos consti- 
tueionaes -  o partido libera l—, o qual parece aliás har 
monisar-se com a republica, fazendo do re i um reore 
sentante da nação. p o

A. /.

ESBOÇO HISTORÍGO DA PROVÍNCIA DE 
PERNAMBUCO

POR

H. c.

paute puiueira

( C o n t i n u a ç ã o )

CAPITULO I I I  ,

EXPLORAÇÃO DO BRASIL.

Passado mais de um anuo depois de sua descoberta, 
foi então que D. Manoel 9e lembrou deste precioso the- 
souro, e para exploral o mandou á 10 de Maio de 1301 
uma frota composta de tres caravellas, commandada 
por Américo Vespucio. Esta pequena expedição, tendo 
avistado terra perto do cabo de S. Roque, foi d’ahi cos- 
teando para j  sul, vindo a conhecer pela sua extensão 
que a dita terra não era ilha, como até eutâo era con­
siderada, ma9 ura ímmenso contioente.

Esta expedição aportou a diversas partes da costa, 
recebendo de seus aborígenes acolhimento bom ou mão, 
conforme a diversidade de sua9 indoles e costumes. *

*  * A esta frotilha se deve attribu ir os nomes postos 
não só ao mencionado cabo (S. Roque), descoberto no 
dia 16 de Agosto, como também as seguintes paragens,
em virtude dos dias em que, com o kaleudario romano
ua mão, foram a ellas chegando os nautas; a saber:
cabo de Santo Agostinho, rio  de S, Francisco, cabo de
S. Thomó, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, ilha de S.
Sebastião, portos de S. Vicente e da Cananóa e cabo de
Santa Maria. > Varnhagen.

c o m i S a í o ?  e l f f i o d b o 18ia * * * 4 S. ° U‘V  expedi«ão<
Américo Vespucio ^  L 3elho’ na qual 13 lambe“ >

perKmeSS ? f c t r v S X 3 roar°Porr T  "

Fernào de Noronha, nome de 6 ch;)moua,-ae ,er“ »srr sjsh

Brasil ao esquecimento durante muitÓs^nnoí''8^mdo 
simplesmente tocar em suas costas alguns navèean?es°

&  a s " . ™ e m ‘ “ *■ e “ "»■

SSXffSSZZffS*turas no3 sao bem conhecidas, e a quem Durão im 
momhsou com o seu poema-Caram urú

algumas e x íe ,b c f!S9° í  de °- Ma,,oel> comalgumas expediço-s estrangeiras á9 no«sa« oraias a
com a notiçia de uma que aFrança^ appareLva des®
pertou d u  l e t h a r g o  em que jazia, faze D d o  oreoaráruma

a fcilaria a. •»■>»
este meio o trafico entre os estrangeiros e K s ^  P°r 

Â ap^*a desta expedição, D. João I I I  enviou outra de 
que foi commaudante Martim AlTouso de Souza o rnin
RratiningSL1 a ÍUndaçao da' coloaia9 da S. VicenteJe

Por este tempo os armadores de Marselha se estaha- 
leceram na mesma feitoria de Itamaracá segundo õ 
general Abreu e Lima, ou segundo outros na emboca* 
dura de um no, que depois se chamou Iguarassú
frauíèzes foi‘ d ‘ p rge'rü Sübre 89 a expulsão destes 
te Coelho/ b d Per° L°pe9 d° Souza ÜU dtí Duar- 

O historiador Varnhageu, que admilto a orimeira

tZSSSí - “ SS
porque necessitasse de ir  fazer aguada no porto em que 
elles estavam, o certo é que os bateu cooip etameme 
obrigando os a retirarem-se e guarnecendo T f  ’

.1!» to.iam  ás^rlleM
de edro Nunes, e que tenio o governo d rtucnaz ™ 
nhecmento da estada dos Francezes 
sem com tudo saber de sua exoulsâo por Peroí onas’

r S u a ar«Pearoee.h? ! "  7 a dsquadrilPa «P™» Í£fi 
Ües e íT a o S S S iS  R o S

cruzar na altura6 *dos Açores!.4 Peruaniüuc,,>füi ma“ dada 
Os que seguem a segunda opinião, explicarn-na dl. 

zendo que tendo D. João III connecimento da estada
?.°rFrih]eeM9 e'n Pôrnaml)uco, enviou em 1330 á Duar­
te Coelho, que tinha voltado da índia, para expulsai os •

atuados, no dia 27 da Setembro deste mesmo annn

—p r.í.r iiis  p i ,  t e i r a V o  t e s s i
que em seu idioma significa Canoa Grande ’

dãoEa caTa nmaStdaAiEUa90plaÍÕea 8 daa que
niiai d!a Ad a p Jermanecem°8 na 'luvida de 
T Í  T -  dU3a 6 a verdadeira í todavia nos inclinamos 
mais a favor da segunda, já porque é seguida oor 
maior numero de historiadores, já porque ó mudo de 
adm.rar e quast incrivel que, tendo sido esta expulsão 
feita por Pero Lopes, ella não o declarasse em seu 
Diário, em que se mostra tao minucioso. Todavia como

o l o r a d f p í  T r S ^ n f  t* Perna>»buco foi ainda ex- 
Fernando dô Magalhães e Ruy Faíieiro.° D‘âS S° li3’ P°r
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diz o Sr Gama, tudo isto não passa de probabilidades, 
tudo são conjecturas... .

Entretanto Purtugal já dispensava mats attenção as 
suas possessões americanas, e lançava 03 primeiros 
fundamentos de sua colonisação.

Continuando as tentativas dos estrangeiros, D. Joao 
III resolveu dividir o Brasil em capitanias, cabendo a 
de Pernambuco a Duarte Coelho, em virtude de seus 
grandes serviços.

Agora, pondo de parte os successos particulares a 
cada uma dessas capitanias, só trataremos da de Per­
nambuco, objecto do nosso presente trabalho.

CAPITULO IV

CAPITANIA DE PEBNAMBUCO.

Como dissemos, coube a Duarte Coelho a capitania 
de Pernambuco, cujo nome segundo alguns autores se 
deriva de—Paranabuca—, palavra do idioma dos índios 
Cahetés, que habitavam este paiz, a qual dignifica ro­
chedo cavado das aguas do rio ou do mar. *

O solo pernambucano, que, quando capitania, com- 
prehendia 60 á 65 léguas de costa, desde o rio S. bran- 
cisco até o de Iguarassú ou Santa Cruz, offerece um 
aspecto deleitavel e variado. Suas costas sâo protegi­
das, pelos; rrecifes, muralha de pedra, que a natureza 
ahi collocou para servir de paradeiro ás impetuosas 
ondas. E ’ bello, é magestoso o panorama quç apre­
sentam estas ondas bravias, se arrojando com fúria sobre 
essa forte muralha, quebrando-se e desfazendo-se em
alvadias espumas. . .. .

« Nos dias de tempestade, as vagas irritadas inves­
tem com a penedta uniforme ; e rugiodo como um tro­
pel de leões titanicos, a sacudirem ás estreitas as jubas 
arrepiadas de neve, galgam este obstáculo eterno, 
opposto á sua cólera, e precipitam se além do molhe, 
turbando as aguas tranquillas do porto, como invejosas 
dellas. »

E ’ Pernambuco uiTi dos pontos maia fértil e abundante 
do Brasil I Situado debaixo de um cóo límpido o puro; 
aclarado pelos scintillantes e resplandecentes raios de um 
sol tropical; banhado pelo magestoso e bravio oceano, 
que submisso Ibe beija as plantas; coberto de uma ve­
getação rica e variada, o.nde admiramos saltitando pelos 
ramos frondosos de suas arvores collossaes uma varie­
dade considerável de aves do uma plumagem encanta­
dora, que outr’ora servia de vestes e ornamentos aos 
nossos indios béllicosos; sulcado por uma rede consi- 
deravel de rios e regatos do aguas crystalmas e saudá­
veis, é o Pernambuco uma fonte inexgotavel de fertili­
dade e riquezas, um manancial precioso de todas as 
producçÕes, um lhesouro perenne e inextinguivel.

Perante um c mjuncto de tantas grandezas e magm- 
ücencias, a lvra inspirada ao nosso poeta Durão náo st 
pôde conter, e no auge da admiração e do enthusias- 
mo vibrou a seguinte estrophe :

« A oito gráos do Equinocio se dilata 
Pernambuco, província deliciosa:
A  pingue caça, a pesca, a fructa grata,
A madeira entre as outras mais preciosa ;
O prospeclo, que os olbos arrebata 
Na verdura das arvores frondosas,
Faz qae o erro se escuse a meu aviso 
De crer que fura um dia o paraizo. »

Ponhamos de parte, ainda por um momento,as regras 
que governam o historiador, e citemos um pedaço da 
poética prosa do Sr. Mendes Leal, era sua obra intitu­
lada Calaliar, descrevendo os prodígios, que obrou a
natureza no solo pernambucano. Ouçamol o :

« Terra mia, plano descoberto, não o havia. Apezar 
fle adiantada a estação, um fôfo tapete de flores junca­

* O Sr. Adolpho Varnhagen, em sua Historia gèral 
do Brasil, diz que Pernambuco se deriva de Paranám- 
huco, nome composto de dous- Paraná—que significa 
mar, e Mkô ou Mbuk que significa braço, vindo portan­
to significar toda a palavra — Braço de mar.

va a relva vasta e alta. Cintas odoriferàs vestiam os 
troncos. As grinaldas florentes, baloiçadas suavemen­
te pela aragem matutina, ondeavam suspensas dos to­
pes mais elevados, sacudindo uma chuva de pétalas 
cambeantes e perfumadas sobre as outras que jaziam. 
A floresta, povoada de rumores mysteriosos, cheia de 
cantos infinitos, graciosa na sna energia e potente na 
sua graça, sorria ao astro do dia, como quando sahira 
ornada das mãos do Creador. As mais bellas e anti­
gas matas da Europa nem reslrear podiam esta opu­
lência potente e ao mesmo passo feiticeira.

« Era de um lado a sapucaya elegante, erecta como 
donzeila que, na ardente atmosphera do baile, presume 
ser a rainha da festa. Era do outro lado o beijoim, a 
jangada de tronco poroso e quasi recto, e a brabuna 
annegrada, avivando pelo contraste as trepadeiras que 
a vestem de côres brilhantes. Aqui o araçazeiro im i­
tando a macieira na casca e na folha, com o fructo a 
feição de nesperas e maior do que estas. Al li o cajuei­
ro," tão-util e per tantos modos elevando-se até a altura 
das maiores figueiras, fazendo brilhar os fructos sabo­
rosos, agora compridos e vermelhos, logo redondos e 
alroecegados, em ontras variedades amarello e imitante 
ás peras, por entro uma folhagem densa como a da 
cídreira, alternada de ramusculos de flor como a do 
sabugueiro, e coroadas todas estas formosuras pe o 
frescor deleitoso da sua sombra, ioapreciavel uaquelie 
clima. Finalmente, acima de todas, dominando-as 
como o cedro domina os arbustos, o monareha daquel- 
las selvas, tronco verdadeiramente real, o maçarandu- 
ba preciso aos engenhos, cujo cimo o tiro do caçador 
muita vez não póde alcançar. .

« Pensais que é tudo1? Oh I não. Mas quem podería 
resumir em um quadro coroparativamente estreito essa 
variedade infinita que uma natureza pródiga alli accu- 
mula no espaço mais limitado? As fôrmas multipli- 
cam-se, desde a folha lanciolata até aos pennaehos ma- 
gestosos da palmeira; destacam-se mil côres; confun­
dem-se mil ramos; não é um jardim, é um prisma im- 
menso ; é uma tela gigantesca, onde o pintor mais in­
ventivo esgotou as combinações dos arabescos e das 
tintas. .

« E toucando, estreitando, enlaçando, enredando 
tudo isto; florindo, trepando, guarnecendo todas as 
arvores; torcendo-se em volta de todos os troneos. de- 
bruçando-se em festões de todos os braços virentes, a 
família immensa e original dos cipós, a granadilha, o 
caiadio, o dracontio, as begônias, as baunilhas, sem 
coat;jr os fétos, as liehens e os mu«gos diversissimos.

« No meio desta profusão, quem póde já adivinhar á 
que ramo, a que arvore e a que planta pertencerão as 
flores em que os pés sa enterram ? Olhais em detalhe . 
VéJes surgir do terreno pantanoso, em grupos aperta­
dos, as agig<*itadas e formosas flores elypticas da he- 
leonia, que chegam ás vezes a medir oito a dez pés de 
altura, ornadas de flores extravagantes, côr de fogo e 
vermelho escuro. Na bifurcação dos ramos pas arvo­
res maiores achais as bromelias enormes, cuja flor se 
talha em espiga ou em paniculo, de um escarlate pur­
purino. D’alli pendem meadas de raizes, grossas 
como cordas, que vêm arrastar pelo chão e abraçar 
novos troncos.

* Que poderemos dizer mais, se a estas riquezas de 
vegetação juntais uma população variada e sonora de 
aves, como nao ha outra em nenhuma parte do mundo, 
flores animadas que, reproduzindo todas as côres, modu­
lam todas as notas, desde o guará de plumagem ignea 
até ao beija flor, que também merece o seu nome poéti­
co, sem faliar nessas especies mais conhecidas na E u ­
ropa que ajudaram a revelar-lhe as maravilhas do novo 
mundo? Não vôdes aquelle povo ailado, saltitante, 
harmonioso, dourado em reflexos metálicos aos raios 
do sol nascente ? Dizei se não tendes agora completo 
o quadro, completo pda vossa imaginação, a quem 
offerecemos este esboço? Dizei se diante de tanta 
grandeza e perfeição, vosnâo sentis tomados de um re­
ligioso respeito? Dizei se, admirando a sabedoria e o 
poder divino, que tantas cousas fez umas^para as ou­
tras, e todas para vós, príncipe da creação, dizei se 
não sorrides do incrédulo, compadecido delle, e, elevan­
do o espirito, não confessais o Senhor 7
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« Admirai, e ser voa ba necessidade o sentir; senti, 
e ser-vos-ha necessidade o c re r! •

Basta 1 não mais nos é licito accrescentar, é tudo 
quanto se póde dizer do esplendor da natureza I E ’ 
um estrangeiro quem falia, e tanto basta para não ser 
taxado de pretencioso e interessado.

Agora vejamos qual era o povo, que linha a felicida 
de de habitar tão bello ninho.

(Contínua.)

parecer bem curto, por isso

smirasi
O BAEÇtJEXEO DO  TXBEE

ROMANCE HISTÓRICO VERTIDO DO ORIGINAL ITALIANO DE 
ANTONIETTA KLITISCHE DE LA GRANGE, E OFFERECIDO Á 
ILLUSTRE REDACÇÃO DESTE PERIODICO.

PARTE I

( Continuação)

C A P I T U L O  I I

VALÉRIA.

Separando-se do barqueiro, o patricio Decio Fulvio 
dirigio-se ás fraldas do Aventino, e parando ao limiar 
de uma casa de modesta appareneia, empurrou-lhe a 
porta e penetrou no ambulacro, em meio do qual em 
cima de uma parede via se pintado um enorme cão, a 
cujos pés estava escripto em caracteres cubitaes : L i­
vra-te do cão. Do ambulacro duas portas dava in ­
gresso para o interior da casa; encostado a uma dellas 
estava um criado, que á presença do joven patricio sor- 
rio-se; e depois, indigitaudo uma escadaria de mármo­
re, disse-lhe:

- -  Encontrareis a senhora na camara branca, aonde 
costuma receber os amigos.

O patricio subío a escadaria n’um abrir e fechar 
d’olhos; e tendo através ado muitas salas decoradas 
com grande simplicidade, parou ao umbrul da camara 
áque os habitantes da C3sa chamavam branca; e na 
verdade ella bem merecia tal nome, por isso que bran 
cas eram as suas paredes cobertas por alvissimo estu 
que. No tecto, arrimado por grossas traves de madei 
ra, entre um intervallo e outro, viam-se esculpidas diffe 
rentes aves, e o pavimento de branco nnrmore parecia 
um espelho. Se a camara achava-se de todo privada 
daquelles moveis preciesos, que adornavam as casas 
dos patrícios romanos, ahi reinava a ordem mais per­
feita e o maior asseio.

Uma senhora já  de idade e de magestoso aspecto 
fiava á luz de uma Iampada de alabastro; tinha uma 
capa de lã parda guarnecida de uma orla negra,-e tinha 
ao eólio uma cadéazinha de prata, da qual pendia uma 
cruzinha de madeira.

Ao rumor dos passos do joveu, ella ergueu a cabe­
ça ; e collocando a mão sobre os cilios para livrar os 
olhos dos reflexos da luz que impediam-na de ver o 
patricio, disse sorrindo-se e com voz benevola :

—  Bem appareciuo, Decio Fulvio ! Julgava que já 
não sabias o caminho que conduz a minha casa.

—  Não procurarei um pretexto para desculpar a 
rnmha longa ausência, respondeu Decio era tom facéto, 
assentando-se junto da senhora.

—  Estou brincando Decio, e tu sabes que os filhos 
prodigos são bem recebidos na minha casa, respondeu 
a matrona ; e começando de novo a flar.accrescentou : 
Tu és um tnancebo prudente; frequentemente Jerony- 
mo me falia de ti, e conheço que, não seguindo o exem­
plo dos teus coevos, desprezas os frivuios e criminosos 
prazeres

—  Não mereço o teu elogio, o Asella, respondeu 
Decio com modéstia.

Por um instante a matrona e o patricio emudece­
ram ; depois accrescentou Asella:

—  O tempo deve te 
que fazes bom uso delle.

T  ^ em aemPro : o estudo das leis romanas não é 
tao breve nem tão deleitavel quanto presnmes. Mo­
mentos ha em que no meio dos meus pulverulentos ma- 
nuscriptos a minha imaginaçAo juvenil se entorpece ; e 
embora joven, na flor da exi.-tencia, me considero um 
velho decrepito.

Asella arredou a vista do fuso, e com olhar eseru- 
tador htou o mancebo, que pronunciara estas palavras 
com voz tristíssima, e que continuava a d izer:

—  O isolamento em que vivo é me enfadonho • se 
fivesse um parente, a minha existência não seria’ tão 
insípida; mas eu vejo me sozinho no mundo ; os meus 
contemporâneos escarnecem da minha seriedade; por 
prudência cs evito, porque a paciência humana póde 
esgotar-se, e eu sou homem e não um anjo. Muitas 
vezes recreio-me praticando com Jeronymo ; as pala­
vras daquelle sabio réstituem a calma ao meu coração, 
mas nem sempre me é dado vêl-o. Todos me fogem ; 
esta tarde oíTereci a minha casa á um pobre barqueiro 
e elie recusou-a...

— A companhia de um barqueiro não te serveria 
muito de consolação, disse Asella sorrindo.

—  Enganas-te, respondeu Decio, pois elie falia a 
linguagem de um homem de engenho elevado.

—  Onde o conheceste ? perguntou Asella. 
íla  dous aunos que o vi pela primeira vez. Eu

atravessava o Tibre seguindo uma matrona e um me­
nino, ambos estranhos para mim. O menino ao con­
templar o rio.neile cahio ; queria salvai o, porém, mais 
ligeiro do que eu, o barqueiro precipitou-se n’agua eo  
conduzio livre de perigo par» a margem. A matrona 
queria recompensar generiisamente o velho, mas elie 
recusou bruscamente. Desde aqueile dia tornei-me 
ani'8°  d0*16 ; a sna companhia me seria muito aprazí­
vel. Mas parece quei e-dou destinado a viver só.

- A tua mài fazia os mais fervidos votos afim de 
ver te consagrado á Deus, porém já que não abraçaste 
o sacerdócio, nem por isso deves torcer a tua vocação ; 
escolhe, portanto, uma virtuosa companheira, e reparte 
a vida com ella.

O patricio suspiron profundamente, depois passou 
a rnao por entre os negros cabellos, e disse, como que 
querendo pm uadir-ae a si prnprio :

~  Sim, o homem deve escolher uma companheira 
sabia e virtuosa ; a existência passada ao lado de uma 
mulher estúpida devo ser insupportavel... Mas nem sem­
pre o coração segue os dietames da razão.

—- O coração, disse Asella balançando docemente a 
0 yd® tu chamas coração é o grito das paixões 

rebeldes; porém a bondade divina outorgou ao homem 
o poder de refreai-as.

Decio inclinou a cabeça sobre o peito, e permaneceu 
silencioso; e a matroua, collocando sobre uma mesa 
de mármore a róca e o fuso, replicou :

—  Não é muito tarde, porém eu me agasalho cêdo 
para despertar com a aurora.

O mancebo eomprehendeu o que ella queria dizer, 
e ja se preparava para retirar-se; porém voltou e disse 
exilando:

— Quero con6ar-te o segredo de meu coração, mas 
talta-me a coragem precisa...

— Falia, filho, tudo quanto te diz respeito me inte­
ressa mais do que suppões, respondeu Asella.

Ver-nos-hemos de novo, ver nos-hemos de novo, 
disse Decio sahindo da camara ; e ao afastar se da casa 
da boa Asella Camllla, dizia comsigo :

—  Não é tarde ainda, os meus livros me esperam ; 
bemditos livros que apartam de minha mente todo e 
qualquer pensamento melancólico, e me afastam do 
presente, fazendo-me olvidar o mundo em que vivo I

Pronunciadas estas palavras, o patricio retira-se em 
silencio; e para logo vio se em ura espaçoso caminho, 
que do monte Aventino conduzia ás fraldas do monte 
Celio, onde residia; e adiantando se ainda um pouco, 
chegou à uma casa hellissiraa, cujo vestibulo resplan­
decia illuminado por muitas luzes. Decio parou tre­
mulo á porta, que do vestibulo eommunicava com a 
casa; enaquelle momento o harmonico preludiar de 
uma citbara chegou-lhe aos ouvidos. O som continuava,
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ora flebil e trists, ora forte e vibrante, como se o har­
pista quizesse quebrar as cordas do instrum eDto; 
aquella harmonia semeinava o dolente gemido de uma 
alma afllicta, ou o grito frenetico da mais desenfreada 
orgia.

Deeio suspirou, e ficando indeciso por instantes, não 
sabendo que fazer, penetrou no portico que se abria, 
circundado por um grandioso perystillo de pórpbido 
adornado de bellissimas estatuas de bronze. Do por­
tico uma escadaria de mármore conduzia ao andar su­
perior, e naquella noite estava illuminada, mais do que 
nunca, por muitas luzes, que scintillavam em grandes 
candelabros de bronze dourado. Nos primeiros degráos 
estavam sentados dous escravos vestidos de branco e 
Coroados de flores, um dos quaes, á presença do p a trí­
cio, ergueu-se e o precedeu, afim de annoncial-o.

Decio Fulvio seguia o escravo, que fôl-o atravessar 
muitas çamaras, cuja magnificência parecia a das prin- 
cipaes familias dos patrícios. Em toda a parte estavam 
as paredes cobertas de baixos relevos e de pinturas 
mythologicas; o pavimento de mosaieo representava 
caçadas, lutas de gladiadores e jogos de naumachia. 
A agua esguichava de graeiosos tanques de alabastro 
oriental, e por toda a parta viam-se colossaes estatuas 
gregas, riços ieitos triclinarios, tavolas de madeira, 
marehetadá de marfim ou de pratv, emfim muitos ob- 
jectos de bellas-artes, de grande preço, e muitos moveis 
preciosos da moda.

Decio acompanhava lenümente o criado, e com os 
cilios carregados e o olhar ameaçador, contemplava 
aquelle voluptuoso luxo, que lhe não era estranho, e 
que elle sempre desprezava, reflectindo que de uma 
liora para outra aquelles que arreiavam-se com tanta 
magnificência podiam ser arrojados por desalmados 
credores á um miserável tu g u rio ; e então o desprezava 
ainda mais, porque cotejava aquella voluptuosa pompa 
com a casta simplicidade da casa de Asella.

Depois de ter atravessado muitas salas, o criado 
correu a adamascada cortina de uma porta semi-fecha- 
da, e fez sigoal ao patrício para quo entrasse na estân­
cia contigua. Esta estancia era menos graDüe, porém 
mais sumptuosa, que todas as outr<.s; ella trescallava 
um perfume de cinamcmo, tão activo que tolhia a res­
piração á quem quer que com elle não estivesse acos­
tumado. Á joven chamada Valéria, que no capítulo 
precedente vimos atravessar o rio, alii se achava á com- 
modo sobre um macio le ito ; ella usava uma longa capa 
azul, recamada de candidas floras, preciosas voltas de 
pérolas orientaes adornavam-lhe o collo o os braços, e 
seus bastos cabellos negros estavam cingidos por um 
diadema de esmeraldas.

Não distante da jovea conservava-se de pé um 
pygmeu, esquisitamente vestido, agitando de quando 
em quando um leque de pennas de pavão, com que 
refrescava o rosto de sua senhora. Aquelle infeliz, 
para quem a natureza fora madrasta, tinha os cabellos 
grisalhos; o seu rosto, porém, era meno3 broQco do 
que parecia á primeira vista, pois a expressão de intel- 
ligencia, que lhe brilhava no3 olhos, o a tristeza de seu 
9emblante atteuuavam-lhe a deformidade.

Uma aia, sentada ao chão sobre um divan de pur- 
pura, afinava a citbara de Valéria; e tres dançarinas, 
com as melenas coroadas de hera, estavam em meio da 
camara, promptos para começar a dança.

A ’ presença de Decio, cujo rosto era mais pallido 
do que nunca, Valéria fez um gesto de desgosto; de­
pois, sorrindo maliciosamente, convidou o patrício á 
sentar-se, e tomando da cithara preludiou a harmonia 
de uma dança animada.

As dançarinas entraram a saltar, ccmprehendendo 
a intenção da maliciosa joven, que pretendia im portu­
nar a,Decio, que, como ella bem sabia, não ipreciava a 
dança ; mas o patrício não se deu por achado. Serio, 
como sempre, cruzou os braços sobre os peitos, fictan- 
do com olhar distrabido as dançarinas. Valéria, po­
rém, enfastiou se logo de t icar, e entregando a cithara 
ao homuneulo, ordenou ás dançarinas cjue descanças­
sem ; depois, volvendo-se para Decio, disse-lhe sarcas­
ticamente :

— Não esperava a lua visita, ó sabio patrício, e

agora mesmo julga va te em meio de-teus poeutos ma- 
nuscriptos.

—  Nao se espera nunca uma visita importuna, mas 
eu aqui vim á faltar a teu irmão, respondeu Decio com 
o maior sangue-frio.

—  Não tenho o dom de escolher o tempo propicio ; 
é esta a hora em que Mareello costuma sentar-se ã 
mesa, se bem que não tenha voltado ainda ; mas não 
importa, far lhe-has companhia, fallando lhe com a taça 
em pnnho.

—  Obrigado. O que devo dizer a teu irmão, não 
se póde dizer em um banquete, tornou Decio brusca­
mente.

—  Não o duvido, pois não tens costume de te ale­
grares, disse Valéria sorrindo; depois, refreando o riso, 
acerescentou:

—  És triste como um tum ulo, e fallas sempre de 
morte ; eu não penso nis90, im itai me ; se aprouver á 
parca eruel cortar o fio de meus dias, tanto melhor, ao 
menos não verei a minha luzidia coma embranquecer, 
nem o meu rust > enrugar se. Quanto ao que vier de­
pois... não fienso nisso para não entristecer como o teu 
semblante, ó patrício.

Decio contemplava a joven, cujo lindo rosto entris- 
tecôra de improviso.

—  Desterremos estes funestos pensamentos, rep li­
cou Vaieria, meneando a cabeça. Sou moça, riea, um 
futuro feliz me espera, e...

As palavras de Vaieria foram interrompidas por um 
longo gemido produzido pelo oscillar da cithara, que o 
pygmeu distrahido deixara cahir no chão.

Encolerisada, a joven apunha o alaüde, e com elle 
dá uma pancada na cabeça do m isero; mas, reprim in­
do os seus ímpetos, euvergonhou-se de se ter entregado 
de tal modo a i r a ; depois, limpando sorrateiramente as 
lagrimas, dirig>o-se á Decio, e, com máo modo, lhe 
disse :

—  Mareello demora-se mais do que è de costume, 
tens que esperai o muito.

Decio percebeu que a sua presença era incominoda 
á Valéria, ergueu se agastado e com gravidade, e já  se 
dispunha a partir quando na sala contígua ouvio-se o 
ruido de muitas vozes. Era Mareello que, acompanha­
do de tres joveU3 patrícios, entrava na camara.

Com aquella cortezia própria dos romanos quando 
faltavam â uma dama, Mareello aproximou se da irmã 
para d izer-lhe:

—  Nossos pais costumavam trazer as sombras *  aos 
festins, á que eram convidados; eu os imito : espero 
que as minhas sombras sejam bem recebidas por ti.

Valéria estendeu a dextra aos convidados em sigual 
de cortezia, e Mareello, reparando a presença de Decio 
Fulvio, exclam ou:

—  Por aqui, imberbo Platão I Que propicia es 
treila te guiou á minha casa ?

Decio não se sorrio á este insulso gracejo; e collo- 
cando a mao no hombro de Mareello, lhe disse séria- 
m ente:

—  Segue-me, tenhê que faliar te.
Mareello obedeceu, contrariado ; pois o caracter se­

vero de Decio lhe impunha respeito, máo grado seu.
Junto á sala vízinba, Decio parou, e, contemplando 

com enfado o seu amigo, disse-lhe em tom repreben- 
s lv o :

—  Não te julgava capaz de exporei a tua irm ã á 
sociedade de tres libertinos amigos.

Mareello estremeceu de indignação, ficou pallido, e 
com voz suffocada pela cólera, respondeu :

—  Salvaste-me a vida, isto porém não te deu o d i­
reito de me increpares, como se eu fosse uma criança. 
Onde quér que eu esteja, a minha irmã esta em seguro, 
porque sei fazêl-a respeitar.

—  S im ; mas poderás tu impedir que seus ouvidos 
escutem os discursos, que a embriaguez do vinho ar-

*  Era licito ao convidado apresentar-se á um festim 
com um ou mais amigos não convidados; os quaes, 
chamados umbre, eram sempre bem recebidos pelos 
donos da casa I
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rançar de vossos lábios ? Poderás ta fazer com que 
aquella alma virginal não receba as impressões das 
vossas maximas depravadas ?

Marcello inclinou a cabeça sobre o peito, ficou me- 
ditabundo; depois, esfregando a fronte, balbuciou con 
fu so :

—  E ’ verdade, tens razão; mas isto não succederá 
outra vez, eu t’o juro.

—  Escuta-me, redarguio Decio ; aqui vim para fal-
lar-te, mas escolhi um momento impróprio ; retiro-me 
pois, qne não quero ser por mais tempo objécto de in- 
commodo para tua irmã. Amanhã, ao escurecer te 
espero em minha casa. Vás ? ’

—  Sem falta, respondeu Marcello.
—  Promettes ? insistio Decio.
—  Sim, eu to prometto, disse Marcello com impa­

ciência; depois, dando as costas ao amigo, voltou á 
camara caotarolando, onde aguardavam-n’o seus com­
panheiros de crapula.

—  Só a desgraça poderá corrigir aquelle coração 
desregrado, dizia Decio, afastando-se daqueila casa em 
que seus conselhos eram desprezados e importuna a 
sua presença.

(Continua.)

Eia, o futuro já vos abre as portas 
Da immortalidade : lá vos aguarda 
„  , D fj Patria 0 prêmio dino,
Em pedestal de bronze os vossos posteros 
Serão em lettras fulgidas gravados •

—  Escorei, Capitolino.

Recife, 20 de Agosto de 1873.

Meira.

«  A I  I I K W O

•••••••........... And in my choice,
To retg is wortli ambition, tliough in Hell • 
Better to reign in Hell, than serve in Heaven.

( J- Milton, Paradise Lost).

Pobre escravo I Subtrahido,
Sem pena, ao torrão natal I 
Da sua África trazido 
Para aqui, só por seu mal I 
lao  longe da sua gente,
Londetnnado eternamente 
A  trabalho insano, ingente,
A ' trabalho sem igual I

A O S  J O V E N S  R E D A C T O R E S  DO  ENSAIO *

(a patria vos contempla)

Que brilho, que fulgor lá vos espera 
P ra  cingir-vos de luz a fronte bella 

No capitolío da gloria I 
A  patria gravará em lettras de ouro 
Vosso nome, mancebos, e em seu peito 

Guardará vossa memória.

Mais durável que o bronze aurea corôa 
Sera o prêmio grande dos que vencem 

. Os agrares do estudo.
U raio parte a rocha de granito,
Porém não murcha os louros da sciencia 

Que sobrevive’ a tudo.

O sol brilha ao nascer, ascende, ascende,
Chega ao zenitb, e mais fulgente ainda 

Aclara o universo :
Eil-o, porem, caminho do occidente,
Anuvia-se-lhe o brilho, e em breve o mundo 

Em  sombras deixa immerso.

Triste conscripto da sorte I 
Que sorte I que padecer I 
Oh meu Deus I mais vale a morte 
Que tão pesado v iver;
Tão ionge, aqui, só comsigo,
Sem um parente, ou amigo,
Onde ha de achar um abrigo ? • 
Onde ba de achar um prazer ?

Distante da sua terra,
Distante do seu paiz,
Onde o seu totum se encerra;
—  Tendo abatida a cerviz, —  
Chorando na soledade 
A peidida liberdade,
Oh que tristeza o invade I 
Oh quanto é elle infeliz I

E  elle lembra saudoso 
O seu passado viver,
Quando livre, esperançoso,
Era lhe tudo prazer;
E  se via nos seus lares,
Espírando aquelles ares,
Naquelles verdes palmares 
Que nunca mais ba de ver.

Tal não succede com a luz da sciencia : 
Começam pouco a pouco os seus clarões 

No moço a alvorecer,
E  á proporção que os annos se lhe augmectam 
Novos fulgores traz, novas cascatas 

De luzes faz nascer.

O astro de Minerva, meus amigos,
Jamais chega ao zenitb, nem tem occaso,

E ’ luz que não se apaga.
Aquelle, que uma vez banhou a fronte 
Em  seus fulgores, vence a lei do olvido,

A  própria morte esmaga.

*  Agradecemos ao Sr. Dr. Albino Meira a oíferta 
que nos fez da presente poesia.

Ouvimos com prazer o brado de animação que nella 
nos dá, para que prosigamos na marcha encetada, attri- 
buindo tào somente a benevolencia que o caracterisa, 
as esperanças que deposita em nós, fracos discípulos de 
Minerva.

Lembra a caça, os seus passeios, 
A  vida de caçador;
Lembra os seus ternos enleios 
Nos braços do seu amor, —  
Quando em devaneios vagos 
Entre os seus sorrisos magos 
Gozava dos seus aflagos ;
Dem descuidado amador I

E  que saudades pungentes,
Que saudades de matar,
Entre estas estranhas gentes, 
Então o vém torturar I 
Qual o doudo, qual o imbérbo, 
Descrendo talvez do Verbo,
Elle chora, e chora acerbo... 
Mísero neto de Agar I

Chora, sim I chora essas éras 
Ditosas, que já lá vão;
Chora as suas primaveras,
Chora o perdido torrão:
Chora os seus sóes calorosos,
Seus desertos arenosos,
Seus palmeiraes tào verdosos... 
Chora, sitr I mas chora em vão t
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Mal rompe nos céos a aurora, 
Grita o senhor, que algoz lhe é... 
E o triste, que em vão se chora, 
— Cnptivo — eil-o já  de p é ;
Ao lahor ! Nesta pujança 
M orreu-lhe toda a  bonança,
Já abandonou-o a esperança,
Já expirou-lhe a crença até.

Agura, tão desgraçado,
Existe por existir 1 
Curvo á tão iniquo fado,
Só tem males a carpir ;
Ai, como m udou se tudo !
E  o senhor diro e sanhudo 
Elle soíTre sem pre mudo, 
Sem pre a voz a reprim ir.

Nem siquér (pobre Africano I)
A liberdade elle tem,
De ás ofTensas do tyranno 
Responder* fallar ta m b é m !
E ’ padecer, e — c a la lo ..
Quando não, ai 1 desgraçado ! 
Será em breve açuitado 
Com toda a ira  e desdem.

E u  o vi... triste, sem gosto,
Co’a dura enxada na mão,
Ao sol do deserto exposto, 
Cavando incessante o chão ;
E  o vil feitor inflexível 
De vez em quando, insensível, 
O azorrague terrível 
Vibrando sem compaixão ! 11

E não ser levado em c o n ta ,. 
Soffrer toda a humilhação,
E  affronta por sobre affronta,
— Autômato, sem acção ;
Mil injustiças, mil dôres,
E  desprezos e rigores...
Oh quanto é cheia de horrores I 
Quarfto ó d u ra  a escravidão 1 1 1

E Deus fez isto ? — Mentira 1 
Não, Deus escravos não fe z ;
Isto obra foi só da dira 
Ambição, da malvadez.
Oh que fera iniquidade I 
U surpar tão sem piedade 
Dos outros a liberdade...
Oh que nefanda dobrez 1

Oh malditos os tyrannos,
Que (por instineto ruim ) 
Condemnam tão inhum anos 
Seus sem elhantes assim I 
Malditos I sem pre malditos I 
Qiqe em vôl-os tristes e afflictos 
Se com prazem, e á seus gritos 
S eriem , — malditos, sim I

Misera África, que sorte 
A guardava os filhos teus 1 
Chorando, e rran tes, sem norte, 
A falta, a  ausência dos seus...
E  sem pre cheios de susto, 
Vegetando tão á custo...
Mas ah I Deus é grande e justo, 
E spera, confia em Deus.

Tudo perdeu. Hoje, em tanto 
E tão pesado labor, 
M orreu-lhe da vida o encanto, 
Foi-se-lhe todo o v ig o r; 
Coberto de cans, d ’o u tr’ora 
Chorando os d u s  em bora, — 
Que resta ao misero agora? 
Que rasta senão a dôr ?

A rrem essado no abysmo. 
Esm agado, em confusão,
O ferrenho despotismo 
Que hoje te forja o grilhão, - 
Inda um dia a liberdade 
Ha de era toda a m agestade 
Te sorrindo co’atnizade 
Abolir a escravidão.

Curvado á vigilia enorme,
E  á diaria provação,
A’ noite, quando elle dorme 
Sobre o duro  e frio chão,
Que grata idéa o assada 1 
A África a mente lhe e sm alta ;
Como todo elle se exalta  I 
Dos sonhos na confusão f

Mas pouco duram , bem pouco,
03 contentos do in feliz ;
Breve esvai-se e sonho louco,
E  elle, o triste, se m a ld iz !
D esperta ; e co’anciedade 
Conhece então a verdade,
A du ra  realiJade 
Com seu ferrenho cariz I

E ’ tudo perdido agora,
E ’ tudo perdido já  ;
Té a esperança d’o u tr’ora 
Já m orreu de ver-se lá,
E  ser livre novaraente,
V er de novo a su a  gente,
E  naquella zona ardente,
M orrer co’os seus acolá.

Humilhado eternam ente I 
Preso por eterno nó I 
Comer de ração somente 1 
Viver tão m esquinho e só 1 
Grosseira estôpa vestindo I 
Chorar quando os mais ’stão rindo  1 
A ndar em soffrer infindo,
Trapilho que causa dó t

1868.
A. V.
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